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0.  Percursos…

O Centro Qualifica do 

Agrupamento de Escolas da 

Moita deseja a todos os 

formandos, parceiros e 

amigos um Natal Feliz e um 

ano de 2024 com mais 

tolerância, mais qualidade de 

vida e muita Qualificação. 

 

A turma de PLA – Português Língua de Acolhimento do Agrupamento de Escolas da 

Moita liderada pela professora Isabel Salústio surpreendeu ontem no auditório da 

escola, ao entoar cânticos de Natal em português e nas várias línguas nativas dos 

formandos. Com grande simplicidade e simpatia deram testemunho do seu apreço pelo 

nosso país e de como se sentem bem recebidos. 

Foi um momento de orgulho e emoção para todos. 

 

 

 

   Oferta do AGRUPAMENTO DE 

ESCOLAS DA MOITA este ano letivo, 

em regime pós-laboral:  

-Curso EFA nível básico B2; 

- Curso EFA nível básico B3; 

- Curso EFA nível secundário; 

- PLA– Português Língua de Acolhimento;  

- Formação Modular – Inglês iniciação; 

-Processos RVCC de nível básico e nível 

secundário. 

                    Começa em          

              março novo grupo      

       de Formação Modular    

             -    Inglês iniciação 

Mora em Alhos Vedros?   

Venha ter connosco, à quinta-feira, de 

manhã, atendemos junto da CACAV 

na Casa Amarela – Rua 5 de Outubro, 

52 em Alhos Vedros 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
             

 Contacte-nos através do email aemoita@centroqualifica.gov.pt 

 

Visite o nosso site            Siga-nos no      

https://centroqualificamoita.wixsite.com/centroqualifica 

Vejamos o que nos diz Cândido Filipe sobre os primeiros 

anos do seu percurso de vida…  
Logo muito novo aprendi a fazer os meus brinquedos. Usava figos secos e 
desperdícios de arame para fazer os meus valentes marinheiros, que 
navegavam ribeira abaixo num barco de cortiça, com mastro de madeira, 
para hastear a vela de plástico, engenhosamente produzida com os sacos 
velhos que iam para queimar… 
Aprendi a cavar e para que serviam as várias enxadas de vários formatos… 
Aprendi a podar e as épocas em que a mesma podia ser feita, variando de 
árvore para árvore… 
Aprendi a regar através do desvio da água por regos… 
Aprendi o processo antigo e tóxico mais famoso do mundo de incinerar. 
Guardando todo o lixo não orgânico nos meses de verão para quando 
fossem permitidas as queimadas, tudo se transformava em negro fumo. 
Processo que já todos sabemos estar errado e ser perigoso, mas há 42 
anos atrás era o que havia… 
Aprendi, com uma rodilha à cabeça, a ir ao mato todas as manhãs de 
Verão e a importância do mesmo, recolhendo lenha, pinhas, caruma, 
gravetos e troncos, para fazer comida nas trempes… 
Aprendi a moer cereais em mós de pedra, num moinho de ribeira… 
Aprendi também a cozer pão a lenha, que a minha querida e falecida avó 
amassava com as mãos…                                     

                                                                              
      Cândido Filipe, formando em processo RVCC de nível secundário.                                                                                                                                                           
                                                                                              

                                                                                                    

 

 

 

O Processo RVCC e as 

histórias de vida… 

As autobiografias contam 

histórias, recheadas de 

peripécias, mais simples ou 

complexas, discretas ou mais 

coloridas, mas ainda assim 

todas elas revelando um 

conjunto de experiências 

adquiridas, um manancial de 

aprendizagens informais que se 

traduzem em verdadeiras 

competências. Ao desenvolver 

um processo RVCC, o adulto 

revela e reflete sobre essas 

aprendizagens, transformando-

as em autoconhecimento 

enriquecedor e, através da 

Certificação, em Qualificações 

reconhecidas e valorizadas pela 

sociedade. 
                Maria Clara Ramos 
    Coordenadora do CQ-AEMOITA 
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